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Apresentação
O Boletim de Conjuntura Econômica do Estado do Tocantins é uma das atividades do
Grupo PET de Ciências Econômicas da UFT e tem como objetivo apresentar a evolução
das principais variáveis macroeconômicas do estado. Esta edição tem o formato com dados
trimestrais e mensais de 2024, estando a periodicidade das informações limitada à divulga-
ção de dados pelas fontes oficiais e organizações. Este ano, mais uma vez contamos com a
parceria do Conselho Regional de Economia (CORECON-TO). As informações contidas
são destinadas a cidadãos, gestores públicos e empresários, sendo provenientes de fontes
oficiais de organizações públicas.
Os textos e as análises apresentados têm caráter informativo. Os comentários não refletem
obrigatoriamente os posicionamentos públicos do CORECON-TO ou da UFT. As análi-
ses podem ou não sofrer alterações, caso se confirmem, são em função da revisão de dados
pelas fontes no que concerne ao período da análise, ou a mudanças na conjuntura econô-
mica e social decorrentes de atos governamentais e de forças exógenas. Nomais, essa edição
do Boletim traz novas informações: A Secretaria do Planejamento e Orçamento do Estado
do Tocantins passou a publicar estimativas do PIB trimestral, um indicador do Produto
Interno Bruto (PIB) confiável e publicado com aproximadamente quatro meses de defasa-
gem. Segundo o indicador, devemos crer que a economia cresceu de 2023 para 2024 com
uma taxa de crescimento de aproximadamente 7,7%.
Na publicação deste ano, o Boletim traz dados sobre (PIB), contas públicas, taxa de po-
breza, coeficiente de Gini, mercado de trabalho, comércio exterior e agricultura. O PIB
corresponde à soma de toda a riqueza de uma nação num determinado período de tempo.
Nesta edição, apresentamos o PIB pelo lado da demanda e da oferta. Pelo lado da demanda,
ele é constituído pela soma do consumo das famílias, governo, investimentos e exportações
líquidas; pelo lado da oferta, ele é constituído pela soma de tudo o que é produzido por
todos os setores.
As contas públicas estaduais, compreendem as receitas e as despesas do governo. As recei-
tas podem ser provenientes de tributos, transferências, contribuição e de outras fontes, e
as despesas, de diferentes setores, como saúde, educação, pessoal, indústria, entre outros.
Inclui-se também a capacidade de pagamento do Estado, sua situação fiscal, que compre-
ende endividamento, poupança corrente e liquidez. No campo social, temos a taxa de po-
breza e o Índice de Gini. O coeficiente de Gini é uma medida utilizada para calcular a desi-
gualdade na distribuição de renda. Varia entre zero e um: zero significa completa igualdade
de renda e um, completa desigualdade. Por consequência, quanto mais próximo de um,
maior é a concentração de renda.
A variável Emprego corresponde ao número de pessoas ocupadas formalmente. Apresenta
o perfil do empregado (idade, gênero, etnia, grau de instruções), o saldo de emprego do
Tocantins e da Região Norte bem como os setores de contratação e demissão, seguro de-
semprego e rendimento médio. O tópico comércio exterior traz a análise descritiva dos
dados do saldo comercial em dólares de 2024. Apresenta os principais produtos exporta-
dos e importados e os países com os quais o Tocantins tem relação comercial. A agricultura
apresenta informações sobre soja, milho e arroz bem como informações sobre a pecuária,
em especial, a bovinocultura.

Prof. Dr. NiltonMarques de Oliveira – Tutor PET Ciências Econômicas



CAPÍTULO 1

Panorama Econômico
Em 2024 a economia brasileira continuou em trajetória de

expansão, a inflação manteve-se baixa, proporcionando maior
poder de compra, especialmente para famílias de baixa e média
renda. A indústria apresentou sinais mais consistentes de re-
cuperação em relação a 2023, impulsionada pela indústria ex-
trativa e por investimentos em tecnologia. Apesar dos avanços,
persistiram entraves estruturais que limitaram um crescimento
mais forte, sobretudo no setor de transformação e nos investi-
mentos produtivos. Esta seção tem como objetivo analisar de
forma abrangente os principais indicadores da economia em
2024, com base nos agregados macroeconômicos. Os indica-
dores são: o índice de preços, PIB trimestral do Tocantins, PIB
e componentes da demanda, a presquisa mensal do comércio e
pesquisa mental do serviço.

Segundo o IBGE, O Sistema Nacional de Índices de Preços
aoConsumidor – SNIPCproduz contínua e sistematicamente
o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA
que tem por objetivo medir a inflação de um conjunto de pro-
dutos e serviços comercializados no varejo, referentes ao con-
sumo pessoal das famílias. Esta faixa de renda foi criada com
o objetivo de garantir uma cobertura de 90% das famílias per-
tencentes às áreas urbanas de cobertura do SistemaNacional de
Índices de Preços ao Consumidor - SNIPC. Esse índice de pre-
ços tem como unidade de coleta estabelecimentos comerciais e
de prestação de serviços, concessionária de serviços públicos e
intenet e sua coleta estende-se, em geral, do dia 01 a 30 do mês
de referência.

A inflação no Brasil permaneceu em nível moderado ao
longode2024, segundoo IBGE,naTabela 1.1. O índicemensal
ficou abaixo de 1% na maior parte do ano, exceto em fevereiro
(0,83%) e maio (0,46%). O pico ocorreu em outubro (0,56%),
enquanto agosto apresentou uma leve deflação de 0,02%, aju-
dando a conter pressões inflacionárias. No acumulado, a in-
flação fechou o ano em 4,83%, ligeiramente acima de 2023
(4,62%), mas ainda abaixo da meta ajustada pelo Banco Cen-
tral. A estabilidade de preços foi favorecida pela queda nos cus-
tos de combustíveis e energia, alémde boas safras agrícolas, ape-
sar de aumentos pontuais em alimentos e serviços.

O PIBTrimestral do Tocantins, divulgado pela Secretaria de
Planejamento e Orçamento do Estado do Tocantins, é um in-
dicador quemostra o desempenho econômico em curto prazo,
o que permite identificar as tendências e as trajetórias da eco-
nomia. É uma medida do que é produzido no trimestre e tem
a função de demonstrar a evolução da economia em frações de
tempo menor, norteando as tendências no curto prazo. A me-
todologia deve permitir os ajustes necessários para equiparação
às contas nacionais divulgadas pelo IBGE.

A variação do PIB trimestral em 2024, na Figura 1.1.1 evi-
denciou forte contribuição do setor agropecuário após o pri-
meiro trimestre, mantendo uma variação acima de 7% durante
os três períodos seguintes, num pico de quase 30% no último
trimestre do ano. A indústria local se manteve acima de 14% a

Tabela 1.1 Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
Mensal Acumulado

no Ano
Acumulado
em 12 meses

janeiro 0,42 0,42 4,51
fevereiro 0,83 1,25 4,50
março 0,16 1,42 3,93
abril 0,38 1,80 3,69
maio 0,46 2,27 3,93

junho 0,21 2,48 4,23
julho 0,38 2,87 4,50
agosto -0,02 2,85 4,24
setembro 0,44 3,31 4,42
outubro 0,56 3,88 4,76

novembro 0,39 4,29 4,87
dezembro 0,52 4,83 4,83
Fonte: IBGE, 2024.

Figura 1.1.1 Taxa de variação do PIB Trimestral do Tocantins
(2024)
Em porcentagem

Fonte: SEPLAN-TO, 2024.

cada trimestre em todo o ano analisado, enquanto o setor de
serviços se manteve acima de 5%.

A análise trimestral do PIB pelo lado da demanda em 2024,
divulgado pelo IBGE, conforme a Figura 1.2.1 aponta cres-
cimento generalizado, com destaque para os impostos líqui-
dos sobre produtos, que tiveram o maior aumento médio, re-
flexo do consumo maior e da melhora na arrecadação tribu-
tária. A agropecuária seguiu tendência de desaceleração da
queda durante os trimestres analisados. A indústria extrativa
iniciou o ano em alta e seguiu tendência de queda nos trimes-
tres seguintes, enquanto as indústrias de transformação apre-
sentaram crescimentos cada vez maiores a cada trimestre, ter-
minando o ano com uma taxa de 5,3%. No geral, o PIB tri-
mestral mostrou expansão contínua, impulsionada pelo movi-
mento das indústrias e por uma desacelaração da taxa de cresci-
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mento negativa da agropecuária.
Comparando-se 2024 a 2023, na Figura 1.3.1, o primeiro tri-

mestre registrou alta de 3,2% sobre o mesmo período do ano
anterior e de 0,8% frente ao trimestre anterior. No segundo
trimestre, o crescimento foi de 2,8% e 0,6%, respectivamente.
O terceiro trimestre apresentou elevação de 2,1% e 0,3%, e o
quarto trimestre cresceu 1,9% em relação a 2023, permane-
cendo estável na comparação com o trimestre anterior.

A Pesquisa Mensal de Comércio produz indicadores que
permitem acompanhar o comportamento conjuntural do co-
mércio varejista no País, investigando a receita bruta de revenda
nas empresas formalmente constituídas, com 20 ou mais pes-
soas ocupadas, e cuja atividade principal é o comércio varejista.

No comércio varejista, observa-se na Figura 1.3.2 que o vo-
lume de vendas acumulado no ano cresceu de forma consis-
tente (Figura 1.3.2). O Amazonas liderou, superando 15% de
variação acumulada emoutubro, beneficiado pela eetomada da
indústria, enquanto o Pará tambémmanteve ritmo positivo. O
Tocantins teve crescimento mais modesto, mas alinhado à mé-
dia nacional, refletindo consumo estável e menor dependência
de importações. Todos os estados analisados fecharam 2024
com variação anual positiva.

A PMS é uma pesquisa por amostragem probabilística, rea-
lizada em todas as Unidades da Federação, e produz indicado-
res que permitem acompanhar o comportamento conjuntural
do setor de serviços no País, investigando a receita bruta de ser-
viços nas empresas formalmente constituídas, com 20 ou mais
pessoas ocupadas, que desempenham comoprincipal atividade
um serviço não financeiro, excluídas as áreas de saúde e educa-
ção.

O setor de serviços, como exposto na Figura 1.3.3 firmou-se
como um indutor de crescimento econômico em 2024. O To-
cantins se destacou, encerrando o ano com alta próxima de 12%
no volume de serviços. O Pará apresentou crescimento sólido,
acima da média nacional, enquanto o Amazonas desacelerou
no segundo semestre, mas manteve resultado positivo.

Figura 1.2.1 PIB e componentes de demanda: evolução das
taxas de crescimento (2024)
Em porcentagem

Fonte: IBGE, 2024.

Figura 1.3.1 PIB: Evolução das taxas de crescimento trimestral
(2024) em comparação com 2023
Em porcentagem

Fonte: IBGE, 2024.

Figura 1.3.2 Volume de vendas no comércio varejista
Variação acumulada no ano (base: igual período do ano anterior)

Fonte: IBGE, 2024.

Figura 1.3.3 Índice de volume de serviços
Variação acumulada no ano (base: igual período do ano anterior)

Fonte: IBGE, 2024.
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CAPÍTULO 2

Indicadores Sociais
No cenário socioeconômico atual, os indicadores sociais de-

sempenham um papel essencial na avaliação do bem-estar da
população. Desta maneira, a análise descritiva apresentada está
estruturada em indicadores que oferecem uma visão abran-
gente do progresso, baseados em renda, pobreza, desigualdade
e dinâmicas do mercado de trabalho. Deste modo, foram utili-
zadas como fontes primárias de dados a Pesquisa Nacional por
Amostra deDomicílios Contínua (PNADC) do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e do VISDATA3 do
Ministério da Cidadania.

Os dados utilizados mostram um histórico positivo para o
estado no período pós-pandemia, mostrando uma redução da
pobreza e desigualdade. É possível observar na figura 2.1.1 a
evolução da taxa de pobreza, esta que é definida através do ren-
dimento domiciliar per capita inferior a US$ 6,85 por dia (em
PPC), apresentando evidente queda. Em 2021 ocorreu um
pico de 42,8%, fase de crise sanitária, recuando para 28,6% em
2023, o menor patamar da série histórica iniciada em 2016. O
mesmo movimento ocorre para a extrema pobreza, que que
considera a linha deUS$ 2,15 PPC, a taxa cai de 7,6% para 4,6%
no período de 2021 a 2023. A redução da pobreza ocorre de
forma conjunta à ampliação dos programas de transferência de
renda no Brasil. Com a transição do Programa Bolsa Família
para o Auxílio Brasil, é possível notar um aumento progressivo
de 2020 a 2023, no estado do Tocantins o número de bene-
ficiários saltou de 406.955 pessoas em 2020 para 481.307 em
2023, um aumento de 18,27%.

Além da redução na pobreza, o estado também reduz o ín-
dice de desigualdade. O Índice de Gini, indicador que varia de
0 a 1, onde 0 representa total igualdade (todos têm a mesma
renda) e 1 representa total desigualdade (uma única pessoa tem
toda a renda), apresenta um histórico de quedas ao longo da sé-
rie. Em 2018, houve um aumento significativo, especialmente
no Tocantins, passando de 0,495 para 0,529, um aumento
de aproximadamente 6,86%, conforme o gráfico 2.1.3. Entre-
tanto, o índice recua do pico de 0,529 em 2018 para 0,477 em
2023, resultado que é significativo devido seu patamar conside-
ravelmentemenor que amédia daRegiãoNorte (0,517) e amé-
dia nacional (0,530), que se manteve estável ao final da série. O
aumento desse índice registrado, durante a pandemia da covid-
19, e em seguida uma queda e logo uma estabilização dessa taxa,
pode estar relacionado com o aumento significativo de benefi-
ciários dos programas de transferência de renda entre os anos
de 2020 e 2023, como apresentado anteriormente.

Figura 2.1.1 Taxa de pobreza
Linha de US$6,85 PPC. Variação Percentual

Fonte: IBGE

Figura 2.1.2 Taxa de extrema pobreza
Linha de US$2,15 PPC. Variação Percentual

Fonte: IBGE

Figura 2.1.3 Índice de Gini
Coeciente de desigualdade. Variação Percentual

Fonte: IBGE
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CAPÍTULO 3

Agronegócio
O agronegócio consolidou-se como o principal motor de

crescimento do PIB do Tocantins, desempenhando papel es-
tratégico na economia estadual e nacional. Em 2023, segundo
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a agro-
pecuária tocantinense registrou o avanço expressivo de 25,6%,
impulsionando o PIB estadual a crescer 11,4% no período, re-
sultado que colocou o estado entre os de maior expansão no
Brasil, ao lado deMatoGrosso eMatoGrosso do Sul. Além do
desempenho econômico, o Tocantins firmou-se como grande
produtor de grãos, com destaque para a soja, carro-chefe da
produção, como é visível na 3.1.1.

A produção agrícola do Tocantins atingiu 10,6 milhões de
toneladas em 2023, consolidando o estado como o maior pro-
dutor de grãos da Região Norte e registrando crescimento de
17,9% em relação ao ano anterior. A soja manteve-se como cul-
tura predominante, representando40,7%do total, seguida pela
cana-de-açúcar, com 28,8%, e pelo milho, com 22,5%. Arroz
e mandioca, apesar de menores em volume, conforme a 3.1.3,
continuaram relevantes para consumo interno. Os resultados
apontam para um cenário de diversificação agrícola no estado,
embora a produção de grãos, sobretudo a soja, ainda perma-
neça como eixo primordial.

Segundo a 3.1.2, a cana lidera o rendimentomédio das lavou-
ras, com quase 74% da produtividade, reforçada pela presença
damaior usina de processamento daRegiãoNorte, a Bunge Pe-
droAfonso, instalada noTocantins. A seguir, amandioca, com
14,1%, cuja cadeia produtiva tem sido fortalecida por políticas
do governo em parceria com a Embrapa, o que resultou em au-
mento de 1,88% no rendimento frente ao ano anterior. A soja,
embora seja o produto demaior volume, respondeu apenas por
2,9% no indicador, revelando a diferença entre área plantada e
produtividade final. Enquanto o arroz e milho juntos não so-
maram 10%.

Segundo a Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) de 2023, a
área plantada no estado manteve a soja como a cultura predo-
minante, ocupando 1,33milhãodehectares, oque corresponde
a 65,9% da área total, apresentando uma leve redução em rela-
ção aos 66,8% registrados em 2022. Em contrapartida, o mi-
lho registrou um crescimento notável, subindo de 24,1% para
26,1%, o que demonstra a expansão da cultura no estado. O ar-
roz viu suaporcentagemdiminuir de 6,3%para 5,3%, enquanto
a cana-de-açúcar semanteve estável em aproximadamente 1,8%.
Já a mandioca apresentou uma queda, passando de 0,95% para
0,76%.

Com base na Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) de 2023,
o rebanho bovino do estado alcançou 11,3 milhões de cabeças,
representando 58,7% do efetivo total. Em contrapartida, os ga-
lináceos somaram7,9milhões de cabeças, 41,2%do total. Com-
parado a 2020, o rebanho bovino teve um crescimento de cerca
de 2,2 milhões de animais, enquanto o de galináceos registrou
significativa redução. Entre os anos de 2022 e 2023, o estado
foi umdos principais impulsionadores do abate nacional de bo-

Figura 3.1.1 Produção Tocantins
Emmilhões de toneladas. Estimativa anual

Fonte: IBGE, 2023.

Figura 3.1.2 Rendimento médio das lavouras
Mil quilogramas por hectare. Estimativa anual

Fonte: SIDRA/IBGE, 2023.

Figura 3.1.3 Área plantada das lavouras
Emmil hectares. Estimativa anual

Fonte: SIDRA/IBGE, 2023.
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vinos e se tornou o oitavomaior exportador de carne bovina do
país em 2023, correspondendo em 4,4% das exportações.

Figura 3.2.1 Efetivo de Rebanhos dos principais animais
Cabeças

Fonte: SIDRA/IBGE, 2025.

O abate de bois mostrou um crescimento notável passando
de 146.239 no primeiro trimestre para um pico de 219.765 no
terceiro trimestre. A quantidade de abate de vacas teve o movi-
mento oposto, começando o ano com146.239 cabeças e caindo
para 89.390 no terceiro trimestre. Já o abate de frangos man-
teve volumes elevados, superando 5milhões de cabeças nos tri-
mestres com dados disponíveis. No quarto trimestre, o abate
de frangos atingiu o seu pico, com 5.459.641 aves abatidas. O
estado tem realizado ações para fomentar a avicultura, como a
regularização de terras e atração de novos investimentos.

Figura 3.3.1 Abate dos principais animais
Mil cabeças

Fonte: SIDRA/IBGE, 2025.

A produção animal no estado se destaca pela diversificação,
a produção de leite no ano de 2023 foi superior a 417 milhões
de litros, apesar de uma queda, em relação a 2021. Já produ-
ção de mel atingiu 108 mil quilos, superando 2022, enquanto
a de ovos chegou a 53 mil dúzias, o melhor desempenho his-
tórico. Há investimentos em tecnologia e melhoramento gené-
tico por parte do governo do estado, além de regulamentação
para garantir a sanidade animal por meio demecanismos como
o Sistema de Inspeção Estadual (SIE) e o Selo de Garantia, que
promovem a expansão das agroindústrias e a geração de renda.

Em síntese, o panorama do agronegócio tocantinense em
2023 revela um setor robusto e em plena expansão, principal-

mente ao observar as séries históricas, alicerçado em uma dupla
vocação para a produção de grãos e a pecuária de corte. Os da-
dos demonstramnão apenas a liderança consolidada da soja em
área plantada, mas também a eficiência produtiva em culturas
como a cana-de-açúcar. O arroz também deve ser mencionado,
uma vez que oTocantins é o terceiro Estado do Brasil emmaior
área plantada e quantidade produzida. Na pecuária, o cresci-
mento do rebanho bovino e os expressivos números de abate
reforçam a posição do estado como um polo exportador.

Figura 3.4.1 Produção de Origem Animal
Unidades

Fonte: SIDRA/IBGE, 2025.
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CAPÍTULO 4

Comércio Exterior
Abalança comercial é uma parte fundamental da balança de

pagamentos de um país, refletindo a diferença entre o valor das
exportações e importações de bens. Quando falamos sobre co-
mércio exterior, a balança comercial é um indicador crucial que
ajuda a entender a posição econômica de um país no mercado
global. No comércio internacional, o saldo quando está po-
sitivo apresenta um Superavit Comercial, quando o valor das
exportações excede o valor das importações. Este fator pode in-
dicar que um país está se saindo bem no comércio entre outros
países e pode contribuir para o crescimento econômico.

Por outro lado, quando o valor das importações supera o va-
lor das exportações temos um déficit, ou seja, um saldo nega-
tivo. No contexto do Brasil, em especial ao estado do Tocan-
tins, a sua balança comercial apresenta um superávit, o que sig-
nifica que ela exporta mais do que importa dentro de sua área.

O Comex Stat é o sistema oficial para extração das estatís-
ticas do comércio exterior brasileiro de bens. De acordo com
o mesmo e representado pela 4.1.1, no ano de 2024, as expor-
tações do Tocantins fecharam em aproximadamente US$ 2,50
bilhões e as importações totalizaram em US$ 125 Milhões no
mesmo período. Diante desses resultados, as exportações do
estado registraram uma queda de 17% em comparação ao ano
anterior e as importações recuaram 53%, respectivamente. O
saldo da Balança Comercial (exportações – importações) ficou
em US$ 2,3 bilhões, mostrando desta forma, uma redução de
13,2% em relação ao ano de 2023.

Durante o decorrer dos últimos 5 anos o saldo comercial tem
oscilado, mas sempre se mantendo com um saldo superavitá-
rio. Conforme a tabela 4.2, dentre os estados da região Norte
do país, o Tocantins ficou na 15ª posição nas exportações e a
25ª posição nas importações, cedendo uma posição tanto nas
vendas quanto nas compras internacionais. O estado também
representou 0,75% das exportações e 0,048% das importações
para o comércio exterior brasileiro.

Figura 4.1.1 Balança Comercial do estado
Em bilhões de USD

Fonte: COMEX STAT

Ao analisar o gráfico 4.2.1 é notório observar que, a soja foi
o produto mais exportado no ano 2024, atingindo US$ 1,35
bilhões em sua comercialização, que resultou uma participa-
ção significante de 64,9% na balança comercial do Tocantins.
Além disso, é relevante observar que este produto registrou
uma queda de 29,2% em volume exportado. Na segunda po-
sição, o milho não moído correspondeu a uma participação de
7,4% no total exportado pelo estado em 2024, totalizandoUS$
185,2 milhões. Com isso, houve uma redução de 58% em rela-
ção ao ano anterior.

Com 17,7% de participação na balança comercial do estado,
a carne bovina (fresca/congelada ou refrigerada) apresentou no
mesmo ano de 2024 um valor total de U$443 milhões. Em
comparação ao ano de 2023, o produto sofreu um aumento re-
levante de aproximadamente 10,1% emdetrimentodo aumento
das transações comumdos seus principais parceiros comerciais,
a China.

Os Farelos de soja e outros alimentos para animais são o
quarto item de maior vulto da pauta exportadora do estado.
Eles apresentam, porém, somente 7% da participação total,
comovalor deUS$ 174milhões para o anode2024, que veio de
crescimento em relação ao ano de 2023 em aproximadamente
48,8%. Os demais produtos da pauta exportadora apresenta-
ram totalizaram um valor de aproximadamente US$ 351,3 mi-
lhões, que surgiu por meio de uma redução em relação ao ano
anterior de -16,8%.

Figura 4.2.1 Principais produtos exportados
Emmilhões de US$

Fonte: COMEX STAT

No ano de 2024 as importações do estado tiveram uma
queda bastante representativa comparado ao valor total de bens
importados no ano anterior, já que o valor totalizado de 2023
foi de US$ 271,3 milhões, e o valor do ano referente foi de US$
125 Milhões, uma queda de 53%. Observando o gráfico 4.3.1,
pode-se concluir essa diferença na magnitude das colunas em
seus respectivos anos e itens. Os principais produtos que mais
foram importados peloTocantins foram: Adubos ou fertilizan-
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tes químicos, lentes e itens óticos, produtos residuais de petró-
leo e materiais relacionados e gorduras e óleos vegetais.

O primeiro representou uma participação de 14,8% do to-
tal importado pelo estado, e alcançou o saldo de US$ 18,7 mi-
lhões, valor inferior ao ano anterior, cuja variação para o ano
de análise foi de 74,5% negativa. Lentes e itens óticos foram os
o segundo item commaior valor importado, com uma partici-
pação de 11,4% e totalizando US$ 14,4 milhões, esse valor é 4%
menor que o de 2023.

Na terceira posição, ao analisar o gráfico 4.3.1, os produtos
residuais de petróleo atingiram um valor de US$ 14,3 milhões
no ano de 2024, tendo uma redução de 69,3% de seu valor im-
portado em comparação à 2023, o que resultou em uma parti-
cipação geral de 11,3% nas importações da balança comercial do
estado. Gorduras e óleos vegetais, apresentaram uma participa-
ção 8,8%na pauta e totalizaramummontante deUS$ 10,99mi-
lhões, isto é, um aumento de 160% em relação ao ano de 2023,
o colocando entre os principais itens importados do ano.

Por último, têm-se os demais produtos da pauta de impor-
tação, no qual apresentaram uma participação 53,7% e totali-
zando ummontante de US$ 66,61 milhões.

Figura 4.3.1 Principais produtos importados
Emmilhões de US$

Fonte: COMEX STAT

A Tabela 4.1 apresenta os principais parceiros comerciais do
Tocantins e seus principais blocos econômicos que exportaram
e importaram no ano de 2024, e, quando o assunto é exporta-
ção, o Tocantins desempenha um papel relevante comparado
ao pouco tempoque o estado temde existência, emesmo sendo
relativamente pequeno, ostenta números significativos para a
sua região.

Como observado anteriormente, o ano de 2024 apresentou
uma variação de 17% de queda das exportações em relação ao
ano de 2023, atingindo o valor bruto de US$2,50 bilhões em
dólares. Dessa quantia, o Tocantins comercializou seus produ-
tos com inúmeros países, entre eles a China, seu principal par-
ceiro, que teve participação de 47,3% no total das exportações,
reduzindo em 13,7 pontos percentuais em comparação ao ano
de 2023.

Adiversidade de países quemantêm relações comerciais com
o Tocantins é visível na mesma tabela, pois além da China,
grande compradora dos grãos e carnes produzidos no estado,
encontra-se tambémpaíses comoEspanha, representando7,5%
do total exportado, mas que também atestou uma queda de
0,5 pontos percentuais em relação ao ano anterior, e Suíça com

Tabela 4.1 Origem das Exportações e Importações em
percentual
País Exportação País Importação

China 47.3 China 38.9
Espanha 7.5 China 12.0
Arábia Saudita 5.1 Bélgica 10.2
Turquia 4.8 Estônia 7.4
Tailândia 4.1 EUA 6.8
Fonte: COMEXSTAT

Tabela 4.2 Status Geral do Tocantins em 2023
US$Milhões Participação

Exportações 2.5 Exportações (%) 0.75
Importações 125.9 Rank Exportações 15
Corrente 2.6 Importações (%) 0.048
Saldo 2.4 Rank Importações 25
Fonte: COMEXSTAT

5,1% de participação.
Nas importações, aChina também se destacouficando em1º

lugar, com 38,9% de representatividade,armações para óculos e
atigos semelhantes e suas partes estão entre os produtos mais
importados pelo estado. Outros países com o que o Tocantins
mantém relações nas importações são os Estados Unidos, com
12% de participação, seguida pela Rússia com 10,2%, Indonésia
com 7,4% e Canadá com 6,8%.
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CAPÍTULO 5

Contas Públicas Estadual
O resultado primário das contas públicas do estado do To-

cantins até o sexto bimestre de 2024, de acordo com a 5.1.1 , foi
de 2,04 Bilhões de reais, valor consideravelmente menor que
o do mesmo período do ano anterior, que foi de 2,83 bilhões.
Veja o quadro 5.1 para mais detalhes sobre o resultado primá-
rio. As receitas primárias cresceram 8% no sexto bimestre de
2024, como mostra a 5.1.2. As despesas primárias cresceram
14%. No sexto bimestre de 2023, as receitas haviam crescido
14% e as despesas, 12%. Comparando o crescimento das despe-
sas primárias no sexto bimestre de 2024, a taxa de crescimento
foi maior que em 2023. Ainda que tenha sido registrado um
aumento das despesas, a variação das receitas semostroumaior,
contribuindo para um superávit primário de poucomais deR$
1,1 bilhão até o sexto bimestre de 2024. No sexto bimestre de
2024, o resultado primário alcançou seu ponto mais alto do
ano. Durante o ano, o resultado primário permaneceu em cres-
cimento, finalizando o ano de 2024 com um valor 47,61% in-
feriro ao mesmo período de 2023.

Quadro 5.1 O que é o resultado primário?

O resultado primário é um dos principais indicadores
das contas públicas. Ele representa o esforço fiscal de
um estado para diminuir o estoque da dívida. Ele é re-
sultado da diferença entre as receitas e despesas (exclu-
indo as receitas e despesas com juros). O superavit pri-
mário ou resultado primário positivo ocorre quando as
receitas primárias são maiores que as despesas primá-
rias. Indica a economia do governo para pagamento da
dívida. O inverso, quando despesas primárias excedem
as receitas primárias, há déficit primário ou resultado
primário negativo, incorrendo em aumento da dívida.

A Dívida Consolidada Líquida (DCL) do estado teve, em
2024, uma redução de 18% em relação ao anode 2023. ADCL,
que era de 3,42 bilhões em 2023, passou a ser de 4,02 bilhões
em 2024. A Dívida Consolidada Líquida de 2024 em relação
ao ano de 2023 indica uma tendência de aumento, que pode
ser pode ser observada no gráfico 5.2.1.

Figura 5.1.1 Resultado primário
em relação a RCL

Fonte: RREO

Figura 5.1.2 Valores das receitas e despesas
em relação a RCL

Fonte: RREO

Figura 5.2.1 Variação da Dívida Consolidada Liquida
(DCL)

Fonte: RREO

CAPÍTULO 5. CONTAS PÚBLICAS ESTADUAL 8



CAPÍTULO 6

Mercado de Trabalho
Os indicadores de atividade econômica são ferramentas es-

senciais para avaliar a economia de um país. O governo federal
realiza diversas pesquisas que abrangem tanto o emprego for-
mal quanto o informal. O Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (CAGED) reúne uma ampla gama de infor-
mações sobre empregos formais, incluindo admissões, desliga-
mentos, salários, funções e cargos. Alémdisso, a PesquisaNaci-
onal porAmostra deDomicílios (PNADC) éutilizada para cal-
cular indicadores comoa taxa de desemprego, ocupação e renda
média dos trabalhadores. Compreender a situação do emprego
no país é fundamental para orientar a política econômica atual
e futura.

O saldo de emprego formal ao longo de 2024 é representado
pela 6.1.1, que registrou comportamento positivo na maior
parte dos meses, tanto no Tocantins quanto na Região Norte.
Os destaques foram janeiro e fevereiro, com valores mensais
respectivos de 1.492 e 2.291 para o Tocantins e fevereiro e ju-
nho comos valores respectivos de 18.124 e 18.739 para aRegião
Norte; entretanto, dezembro apresentou queda acentuada em
ambas os territórios, reflexo típico da sazonalidade. O Tocan-
tins seguiu a tendência regional, porém em menor escala, acu-
mulando 8.787, em contraste com 114.625 na Região Norte.

De modo geral, o Tocantins registrou queda de 33,32% no
saldo total em relação a 2023, enquanto a Região Norte teve
acréscimo de 7,35%. OTocantins apresentou essa contraste de-
vido aos meses de maio, junho e julho que apresentaram bai-
xos valores em relação aos mesmos meses em 2023. Assim,
2024 manteve padrão de sazonalidade semelhante ao de 2023,
com ganhos concentrados no início do ano e forte retração em
dezembro; porém, em 2024 as oscilações mensais foram mais
acentuadas e o recuo de dezembro mais profundo para o Es-
tado.

O saldo por setores 6.1.2 caiu 33,3% em relação a 2023, pas-
sando de 13.179 para 8.787. A agropecuária teve o pior desem-
penho, recuando de 1.447 para -182 (queda de 112,5%) na pas-
sagem do ano de 2023 para 2024, tornando-se negativa. A in-
dústria foi o único setor em alta, com cerca de 12,9%, conso-
lidando os valores anuais de 990 em 2023 e 1.118 em 2024. O
setor de serviços, que possui omaioValorAdicionadoBruto ao
PIB do Estado, apresentou valores de 7.333 em 2023 e reduziu
para 5.161 em 2024, isto é uma variação negativa de 29,6%. Por
fim, os setores de construção e comércio registraram quedas de
aproximadamente 9% e 23%, respectivamente, indicando forte
desaceleração em 2024.

Os requerimentos do seguro-desemprego funcionam como
um termômetro claro da estrutura do emprego nacional, ou
seja, é importante indicador das condições do mercado de tra-
balho, servindo de medida macroeconômica ao oferecer prote-
ção temporária aos profissionais recém-desligados. A elevação
nas solicitações sinaliza dificuldades na dinâmica do emprego.
A 6.1.3 mostra oscilações mensais nos pedidos, com maiores
concentrações em janeiro, abril, julho e outubro. Em contra-

Figura 6.1.1 Saldo de empregos ao longo de 2024
EmMil

Fonte: CAGED, 2024.

Figura 6.1.2 Saldo por setores em 2024
EmMil

Fonte: CAGED, 2024.

Figura 6.1.3 Pedidos de seguro desemprego em 2024
EmMil

Fonte: IBGE, 2024.
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partida, os meses que apresentam menores valores na parcela
paga são os meses de março, junho e novembro. No mais, ape-
nas os meses de março e junho apresentaram variação negativa
em comparação aos mesmos meses no ano anterior. No com-
parativo geral entre 2024 e 2023, a variação percentual no total
de parcelas liberadas foi positiva de 3,29%.

AFigura 6.3.1 (taxa de desempregonoTocantins) indica ten-
dência de queda ao observar a transição do primeiro trimestre
ao quarto trimestre de 2023, consolidando cerca de 5,8% em
2023. Já no anode2024, oquarto trimestre apresenta umvalor
superior ao primeiro trimestre de 2024, porém, houve decrés-
cimo da taxa no segundo trimestre em relação ao primeiro de
1,8 pontos percentuais (pp), uma redução considerável. Con-
tudo, o valor subiu 0,8 pp no semestre seguinte e manteve-se o
mesmo valor no terceiro trimestre.

Entre 2016 a 2024, a 6.2.1 (relação entre seguro-desemprego
× taxa de desocupação) evidencia forte correlação entre a taxa
de desocupação e a procura pelo benefício, ou seja, apresen-
taram relação estreita: picos de desemprego (por exemplo, du-
rante a COVID-19) coincidiram com aumentos nos requeri-
mentos, enquanto a queda desses índices sinaliza recuperação
gradual do mercado.

Figura 6.2.1 Relação seguro desemprego x taxa de
desocupação
Variação Trimestral entre 2016 a 2024

Fonte: MTE

Segundo a PNAD Contínua Trimestral, em relação às pes-
soas consideradas força de trabalho e que estão ocupadas,em
2024 omercado de trabalho doTocantins teve desempenho fa-
vorável: o estado encerrou o período com 762mil pessoas cou-
padas, uma variação positiva de 5,1% em relação a 2023 (725
mil). A 6.3.2 indica leve queda no início de 2023, recuperação
no terceiro trimestre e aumentando a expressividade do valor
no quartro trimestre do ano. Com um certo declínio na passa-
gempara oprimeiro trimestre de 2024, os outros três trimestres
recompensaram e passaram a marca de 760 mil pessoas ocupa-
das no Estado do Tocantins.

A 6.3.3 apresenta o rendimento médio mensal real das pes-
soas ocupada, habitualmente recebido no trabalho principal.
Brasil, Região Norte e Tocantins tiveram aumento entre o pri-
meiro e o quarto trimestre de 2024, verificando uma tendên-
cia a nível regional e nacional; a Região Norte registrou no pri-
meiro e quarto trimestre os valores de 2.402 e2.546, respectiva-
mente, consolidando um ganho percentual relativamente mo-
derado, com aproximadamente 6% dada uma variação de 144

no rendimento. O Tocantins cresceu com o maior ganho de
rendimento médio mensal, em relação às outras territorialida-
des, na passagem do primeiro ao quarto trimestre, com valores
de 2.658 e 2.893, respectivamente, isto é uma variação percen-
tual de 8,84%, ou uma variação nominal de 235. A média sa-
larial do Brasil continua superior à da Região Norte e à do To-
cantins, quadro possivelmente associado às desigualdades pro-
dutivas regionais.

Figura 6.3.1 Taxa de desemprego no Tocantins
Variaçao trimestral

Fonte: IBGE, 2024.

Figura 6.3.2 População ocupada no Tocantins
Variaçao trimestral

Fonte: IBGE, 2024.

Figura 6.3.3 Rendimento médio mensal
Emmil R$

Fonte: IBGE, 2024.
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